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Fig. 116 -- Captura média niensal por dia de ac't;ivjçlade (jaca viva)
No grafico da fig. 117, mente se inc].uern as espécies eardi.nhas e
carapaus , por serern os princ:ipais e os resultados sSo dados mês a niés e
para os anos. de 1983, 198d e 1985.
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Fig. 117 - Captura menaa.1 , por dia de activiciade dedicado à jaca viva
B;a;es dados no pr'eendern mais do que aprasentar os :resultados obtidos
e corn eles é imposa ivol definí r as melhores épocas, tanto mais que sSo para
o coa:junto da cosLa
Posteriorinen be, apreserit.aremos os resul bados conseguidos po.r zonas, on
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i'oram nui ros or lcoir , onde so longo do programo, se p.rocurou ou cap
bUXOU 15C& \f V5.
l'ara cada urn doles irros fornecer os dados e resultados obtidos
19 6.1 Baia do Maputo
Dentro de3br,i orcO, fororn os seguin bes , os loca iS onde 00 procurou e
crD tu:tou 'OU 55 \1'J5
- Canal de anosuo mc> porto
- Ba in do Toi ace
1 ].ha dos t rtugue son
-- Canot da bo:rro norbn
- Cobo lobuno
(lcda do ua tian a
a) Candi cun de nptur
Em bernos gern io nodo dinerso quo boda a area da baia do Maputo , em-
bora scia orn do terminadas PonOon do uno, finO um isc;n> 6 t:amb6m urna 'area que
apresen a mar: no:rrdi; en ps:ra a cap turs do ri-rea
A:i-a stipada e rujo it a veo ton; l'ca' cm; e cisequen to rias estado do
mar, é tambérn fort umori t;; a:roo bada Jar fortes narren tes que chegam por veres
a atingir vndoc.i,dmdeu do orden dc>; 3 os Impoo;nibi It i bando nessas alturas, a
u tiiizcsCo de c.wn:tqun.r or te do pernc;a de inca viva
Den tre do pon;; ivo:t he quo aproveit'er os periodo>; de murés mo:rhas ou
CI>; mords vivas , on per.iodos de virages; de nerd
Fo:t;erner; Ire a l'es tmaca pei as 'aguar; don rias un; nr la desagu am, é urna linea
coni 'agrias do f:nmmcmr visibili dacio, principalmente duran te os penados de baixa
-ma:r.
Som;;o te se conrnegu.iro;r; capturas rio area da liPs das Portugueses (fig
.118) e Cabo tnhaca (11g. Ji)
Der; Or';> desIres 'a;.'eas, br( que tornar em ahuripid;:;, que a batimut.r.ia, ntis
candir Jé corn as carton b ìdrogr;'a'icas, oc tuai,.rne'ìt;r; piblicadas, pelo que a






















Fig.119 - Cabo :Enhaca (a ponteado, a )rea onde se obiveram meihores resultados
f2.







Neeta 'area asprinc.Lpais espécios cepturadas forant:
- Caapau (i).russeliii)
Sardiaha (S gibbosa e S. melanura, P. cii tcbela)
- Biqueir10 (S he. t;erolobue)
- Cavala (P. kariagurta)
e) Resultados obtldos
numero do dias de actividade mesta rea 11/4
captura total - 8210 Rg
captura por dia do actividade - 72,0 Xg/d
captura por dia de activldade em func8o da época e das esoécies
vor o quadro da figura 120.
Fig. 120 - Capturos por dia de actr.vidade, orn funç10 cia época e das espéci.es
- Baia de Maputo
1½ anélise d quodro orn presentça, perece indIcar que a meihor época
para captur'a de. loca riva aosta area, decorre entre os meses de Novembro e
Aboli, coincindente corn e ineihor época de pesca de aturn, tambérn aosta area.
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19.6.2 Area da Boa Paz
Nesta 'area go se detectou ou avístou qualquer tipo de isca, durante
os dols dias em qua ali, se procurou a mesma
Area muito desabrigada - costa ahc.rta, corn muita rebentaçâo na praia,
nêo é e até inforrnaçêo em contrario, zona propicia à captura de isca viva.
19.6.3 Area de Inharnbane
Dentro desta. 'area, forma os seguintes, os locais onde se procurou e
capturou ou riso, isca viva:
Baia do farol da barra
Boia de espera
- Linga-Linga
a) Condjçes de captura
Na 'area de Inhambane, as condiçôes de captra de isca viva, varian
substancialmente de local para local.
A baia farol da. barra (fig. 121), é urna 'area que apresenta boas
condiçges para a captura de isca, que é normalmente abrigada - excep-
tuando ventos fortes de N a E scm correntes de agua e corn boa transpar@n
cia da mesma; infelizmente é urna zona em que a ocorrncía da isca é multo
irregular e as capturas ali obtidas, foram gerairnente fracas; rias pralas,
geralmente corn pouca rehentaçêo e propicias uti1izaço de rede de arras
to para a praia, detec;ararrt-se por vezes, cardumes de sardinha, mas a pre
sença de grandes peixes (tubardes, serras, etc.) dispersa multo ràpídamente
as mesmas.
De qualquer modo, é urna 'area que aconselhamos a ser utilizada corn re
gularídade.
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Fig.121 - Baia da farol da barra (a ponteado, 'area onde se
obtiveram melbores recul tados)
A 'area da floja de espera da entrado da barra de Inbambane, é urna rea de
sabrigada, cheia de baixos orde o mai" rehenta e sujeita a fortes correntes de
'agua7 o que torna dif.icii a utiiizaçfio de quaiquer arte de pesca. De qualquer
maneira, é urna bree onde frequentemente se detectas cardumes de isca, os quais,
em periodos da calmaria e nas marée rnortas ou em periodos da inudança de rnaré,
podes ser cercados.
que tomar em aterìço, que toda a batimetria desta zona ests profunda-
mente alterada, 'tornando-se perigosa a navegaçfio na mesma.
A 'area da Linga-Linga ('f ig.l22), foi de todos entre as visitadas em Inham
bane, aquela que meihores resultados produziu; é porém urna )rea corn condicio-
nantes de varia ardes.
Primeiramente hé que tomar em atenç6o, que toda a hztirnetria, quer da ba
ra, quer do canal de acesso, es'tÇ profundamente alterada; os enfiamentos e bali
zagern também se encontrarn alterados; a barra s d acesso, para navios como o
"Pedra J3adejo
- 3 a 4 metros de calado, em mais de meia-rnaré; corn mau 'tempo, a
barra torna-se impraticével e a sue entrada a saida é bastante perigosa.
Lepois e ï. alencprou lamente da. area da Linge-Linge. os fundeadouros
no eo bone (pouce tosco) e con ven too fortes do quadrante sut h que to
mar bac tar eoosefc S2ortso, orobal ibi dadas da amarra garrar.
termos de condie6es pare o. rap turc de isca viva, d urna rea sujei-
ta a fortes correntes de mar d onde somonte vale a pena en bras', em alturas
de marée moi'tes nemeas at turam porto, pode ser considerada como urna zona
extremameato aToe coloca. e de bee qua.i idade.
fig. 122 -- ),iog Linge (a tracojado, 'area onde se obtiverarn
;nelbor'er; resut. todos
as; p lee cop twada
Nests area, as crinc ipeis est;éc i as capturadas, for'arn;
-
taro au (D. reeliii)
- erc nLa h gibbosa S melenura)
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c ) Resultados ob bicos
- numero de dias de act.ivldade nesta 'area 27
captura total - 1760 Kgs
- captura por dia de actividade
-- 05,2 Kg/d
- srnente se frequentou esta brea, nos meses de Março e Abril e entre
Setembro e Dezembro
Em Narço, Abril e Setembro, 0g0 ce consegu:crarri capturas. Em Outubro as
capturas médias por dia de actividade, para as espécies sardinha e carapau,
forain respectivamente 70, 0 Kg/O e 1/1,0 Kg/cl, mando a captura média -total de
84,0 Kg/cl; em Novembro, a captura média para a eardinha, foi de 96,0 Kg/d;
erri Dezembro, as capturas médias por dia de actividade, para as espécies sar
dinha, çara.pacr e diversos, furarn respac t:cvamente 01,L1 K/c. 59,9 Kg/cl e 1,6
Kg/cl, sendo a captura média total de 122,9 Kg/dO
.L9.6.'I Area do Bazaruto
Dentro desta area, fo;cam os seguintes, os locals onde se procurou-e cap
turou ou nSo , isca viva:
I] ha de Sta. Carolina
Paia do Bc&zaruto
Farol do Bazaruto
- Largo da Ilha Bartolomeo Dias
- Praia de Macomo
a) Condiçòas de captura
Os locals onde se procurou ou se capturouìsc.a, apresentam todos eles,
condiçées de captura semelbantes; areas desabrigadas e neste particular, a
zona ac largo da lIlia Bartolomneu Dias ein mar aberto, sofre mais do que as
outras a influéncia da íribensidacle clos vent-os; sujeatas a fortes correntes
de 'agua, riéo constituem assìrn, 'areas privilegiadas para a captura de isca
viva, por vases abundante e de b'ea crualidade.
De qualquer triodo, sSo breas a seren exploradas e corn hoes possibili-
clades no que respeita a captura de isca viva, em alturas de born tempo e de
marês mort-as, muito especialmente na zona mo largo da ilba Barbolomeu Dias,
onde as corren-bes de 'agua, embora se façam sentir, nSo sâo de tSo grande in
terisidade como as doe restantes locals e a isca, quer de dia, formando gran
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des cardumes à superficie, quer de nolte, ocorrendo bern à luz, é relativarner
te facii de encontrar.
A costa continental em frente ao arquipélago do Bazaruto, de lnhasso-
ro para norte é em principio, urna zona corn boas possibilidades para utiliza
ço de rede de arrasto para a praia (praia de Macorno); foi urna so' vez visita
da, mas numa época que, segundo as inclicaç6es dos pescadores locals, no era
das mais propicias para encontrar cardumes de isca.
Fig,123 - Baia do Bazaruto (as areas a tracejado, foras aquelas onde meiho




Fig.124 Largo da liha Bartolomeo Dias (as 'areas a tracejado, forarn
aquelas em que molDares resultados se obtiveram)
:is Espécies priricipais
Nesta 'area, as principais espécles capturadas, foram:
Carapau (D,ruoseiiii)
Sardinha ( S gibbosa)
- numero de dias de actividade mesta area - 21
Captura total 398 Kge
- Captura por dia d.c atividade 19,0 Ks/d
-
Frequentou-se osta area, nos meses de Marpo e Abril, )unho e Setem
bro e 0utubro
No ms de Junho, nRo se conseguiram capturas e também pouco signifi-
cativas forani as mesmas em Março, cm ques e consegulu smente a média de
1,0 g/dia da espéciesardinha, Em Abril, as médias por die de actividade,
para as espéc1e sardinhaè carapau, forain 14,0 Kg/d e 32,7 Kg/d respecti-
vamente, sendo a captura média tobal de 45,7 Kg/d; no més de Seembro e pa
ra as mesmas espêcios, as médias forarn de 31,0 Kg/d e 25,5 Kg/d respectiva
mente, senda a captura média total de 5/Kg/d; finalmente e no nOs de Ou
iubro, a média de cpturu osriu, fo & ,6 Kg/d, pers a pccie cerapau
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19.6.5 Largo da Beira
Nesta zona de alto-mar, na posiço 20° 29'S/35° 6'E e numa profundida
de de 55 metros, encontraran-se durante o ms de Setembro, e de dia, grandes
concentraçoes de sardinha.
NSo se conseguiram capturas, devido ao afundantento repentino dos cardu
rues.
19.6.6 libas do Fogo, Nejovo e Caldeira
Todas estas libas, apresentam boas condiçOes para captura de isca viva,
corn zonas abrigadas esem correntes de 'gua significativas; nunca se consegul
ram porérn, detectar sinais nie sca viva, quer de dia, quer de nolte.
Frequentararn-se estas libas durante 10 dias, nos meses de Setembro a No
vembro.
E possivci que estes locals nêo tivessern sido visitados durante a neihor
época de oc.orrência de isca e juigarnos que as mesmas nito devem ser desprezadas
no futuro.
19,6.7 irea de Angoche
Dentro desta 'area, loran os seguintes, os locals onde se procurou e cap-
turou ou n6o isca viva:




Enquanto a zona da :iìha de Mafamede, é abrigada de ventos pelo lado de
terra e sen correntes de agua signífíctivas, as duas outras zonas, rn6o desa
brigadas e sujeitas a fortes correntes de àgua, especialmente na area da Bar
ra.
Na costa virada ao mar, na ilba de Mafamede, detectararn-se algunas con
centraç6es de ísca e ali se utilizou a rede de arrasto para a praIa; o fundo
corn multo coral, torna porém inpraticve]. a utilizaçâo desta arte.
Dc qaalauer modo , uwica nasa raa se da aa bw'ain si ai.sai.galiiva 1_i.
yac de iac e aquei.mt que se aac taraca de in1'lu' q.aJiJFu_ie
b) Espc,s .u1nc1p'.ia
Hasta. ìrav, cia pru.ncipaís aspeies cap bu das f rain;
- asrd :.nii ( Sai:d ira,! I a. ;ecp )
- Cabeçudos (A.
- Magumba (H. kelue )
Racui'eados obtidos
- rìuciea-o de dias da. c.1_'iidada ces a ra 11
captura tots.! - OD
- cap'cta'CJ. or (ils da cati vidraia - '7,7 Ke/cI
-D'raquen bou-a a au ta ir-ea, duran be nones da tardan, De tcmnbrc a Ou bu
bra.
L)urac to o sOs cdunbro * sr; ;néd!ac îedaa da an tl\rida(Je , osra 'i'
espc tea sarriobu a d iva'oe I O 6;?,/d a 11 0 7./d iospec tìveran to
sondo a cap tur ndi.a tot.ri. dr 16, Kg/d ; Uiì(t O O aDa. da Outubzo , cal) bn-
i iiian add-ia dixl a da di aruos da ¿t , O KPJd ; o Da do Juntro , aDo ca
obtiverna asp haras.
19,6, F3 a dci lv1uc(mba
a) ÇondicDe a Jr caucas
loua corn cor içdee oriv.ilegi.adsr: ocra anp curs. do lace.; abrigarla em
quair3quer coud! ç3ea d.c tempo, aDo cof ra irr 11eDncr as dc correctes de Agua; e.
isce embçira occarerido irrrrgularinerlt foi captunecla por diversas 'Pozos rim
que alt se pr .murou ci. nacres
kfm elgurnas 20fl55 , os ei;a ruircioc con coral provocan irv-sriaa graves
nsrtde dc
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Fig.125 - Baia de Mocambo (a tracejado, as 'areas em que se obtiveram meihores
resultados;na 'area a tracejado e ponteado, obtiveram-se resultados
positivos, mas os fundos sâo duros e avariam a rede).
b) Principais espécies
Nesta 'area, as principals espécies capturadas, Loran:
- Carapau (D.russelli.i)
- Sardinha (S.ibbosa)
- Biqueirâo (S. heterolobus)
- Cavala (R. kanagurta)
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c) Resultados obtidos
- numero de dias de actividade nesta area 20
captura total 690 Kgs
- captura por dia de actividade
- 34,5 Kg/cl
Frequentou-se esta 'rea, nos meses de Marco, Majo a Juiho e Novembro
e Dezembro.
Sdmente durante o ms de Novembro nâo foras conseguidas capturas. Du-
rante o mês de Março, para as espécies sardinha, biqueirêo e cavala, foras
obtidas as médias por dia de actividade, de 90,0 Kg/cl, 45,0 Kg/d e 15,0 Kg/d
respectivamente, perfazendo urn total médio de 150 Kg/cl.
Durante o mês de Maio, para qs espéciessardinha e biquei±o. foras ob
tides as médias por dia de actividade, die 27,0 Kg/d e 1,0 Kg/cl respectivamen
te, perfazendo urn total médlo d28,0 K/d.
Durante o sês de Junho, para a espécie carapau, foi obtida urna média
por dia de actividade dc 13,3 Kg/cl.
Durante o m6s de Juiho, para as espécies sardinha, carapau, cavala e
diversos, foras obtidas as médias por dia de actiidade, de 14,3 Kg/d, 13,7
Kg/d, 4,7 Kg/cl e 0,7 Kg/d respectivamente, pefàzendo um total rnédio de 33,4
Kg/d.
Durante o mês de Dezembro, para as espéies carapau e diversos, foras
obtidas as médias por dia de actividade. de 19,8 Kg/d e 2,2 Kg/d, perfazendo
urn total médio de 22,0 Kg/d,
19.6.9 Area da liha de Moçarnbiqe
Area corn boas condicôes para a captura de isca
- abrigada e cern corren
bes de 'agua, foi visitada durante dois dias ro mês de Junho, no se tendo ob
vervado qualauer sinai de isca.
Dentro desta area, forain os seguinte.s, os locals onde se procurou e
capturou ou nao, :isca viva:
- Baia de Muananculo
- Baia de Namelala
- Enseada de Beirnore
a) Condi96es dc captura
Zona corn condiçôes excepcionais para a captura de isca viva; balas e
enseadas abrigadas, see correntes de 'agua e corn boa transparência das aguas.
Pouco frequentada durante a rea1izaco do programa, a isca fol ali en
contrada em quantidade, irias de dificil captura, principalmente no que die
respeito à espécie sardinha, cujos cardumes se deslocam multo ràpidamente
e afundarn corn facilidade.
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19.6.10 Area de Nacala
Fig.126 - Balas de Narnelala e Muananculo (a tracejado, as areas onde se de-
tectararn majores concentraç6es)
-i7O
Fig .127 - Enscada de Belmore (a tracejado, a 'area onde se obtiveram
rnelhores resultados)
E urna roa potencialmente boa para a captura de irnos viva, corn boas con
diç6es para servir de base e urna pesca artesanal de aturn corn vara.
b) Princi.pais ospécies
Nesta )arca, a principal espécie capturada, foi:
-- Sardinha (Sardinelia spp.)
o) Resultados ohtidos
- numero c3e dias de actividade nesba area - 7
- captura total - 355 Kgrn
- captura por dia de actividade - 50,7 Kg/d
- Frequentouse esta 'area sornente durante o ms de Juiho e para as espé-
cies sardinha e diversos, foram obtidas as médias de captura por dia de ac ti
vidade de 50,3 Kg/d e 0, Kg/d respectivamente, perfazendo um total médio de
50,7 Kg/d'
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19.6.11 Area da Baia de Mamba
Dentro desta 'area, forarn os seguintes, os locals onde se procurou jaca:
- Baia de Nangota
- Enseada do Bocage
Area protegida aos ventos do quadrante sul, sea correntes de gua, tern
boas condiç6es para a captura de isca, a qual porérn, nunca foi ali detectada.
Ackuou-se naquela 'area durante 8 dias, nos meses de Majo, Julho, Outubro
e Novembro, semqualquer resultado.
19.6.12 Area da Baia do Lurio
Area corn boas condlçôes para a captura de jaca viva, abrigada e sea cor
rentes, nunca nela forma detectados smala da mesma.
Actuou-se all durante 5 dias, nos meses de Março, juiho e Setembro.
19.613 Area da Baia de Pemba
Dentro desta 'area, for'am os seguintes, os locals onde se procurou e cap
turou ou nâo, isca viva:
.Enseada da Jimpia
- Bais
- Costa entre a Ponta Mapira e Metenguesa
a) Condiç6es de captura
A cascada da Jimpia, é urna zona corn ¿ptimas condiç6es para a captura de
jaca viva; é abrigada, embora ventos fortes do quadrante sui possarn por yeses
afectar a actividade, sen correntes e corn aguas geralmente limpas.
No cals, tentou-se eventualmente, a captura de isca, quando o flavio ali
se encontrava por razêes operacionais; é urna àrea abrigada e sen grandes cor-
rentes.
A zona da costa entre a Ponta Mapira e Metenguesa é abrigada dos ven-
tos do quadrante sul, mas conforme se v-ai andando para leste, mais fortes so
as correntes; na zona de Metenguesa é por vezes impraticve1 a pesca de isca,
devldo is fortes correntes de 'agua; também aqui e devido à natureza do fundo
- multo coral, é perigoso utilizar a rede de cerco, a quai sofre multas ava-
frias, obritarxdo i utiiço de nì uic.Ore, para sa:ar a niesrna
Corìsidsramus Pemba, corro local .dea1 cia zona norte da costa para base
















Fig.128 - Snseade cia Jimplo (a ponteado as areas onde se obtiverarn
cnelhores resultados)
h) Pr.rìcipais ezpeJes




numero de dias de acti,vtdac3e mesta r3a 25
capture total 1225 g
cpue poi cIi rie ctiidade 40,0 'Jg/j
Frequentoc--se esta area durante os meses de Março, F4aio, Juiho,
Setembro e Outubro.
Nos meses de Setembro b QuIebro, rcSo se conseguiram capturas.
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Durante o mPs de Março, para as espécles sardinha, hiqueirâo e diver-
sos, Coran oSUdas médias de captura por dia de actividade, de 73,3 Kg/d,
33,3 Kg/d e 3,3 Kg/d respectivamente, perfazendo um total média de 109,9
Kg/d
Durante o nés de Malo, para as espécies sardinha, biqueirâo e cara-
peu, Coran obtidas médias de captura nor dia de actsvidade. de 18,8 Kg/d,
26,7 Kg/d e 2,9 Kg/d resnectìvamente, perfazendo um total médio de 48,4 Kg/d.
Durante o mPs de Julho, para as espécies sardinha, biqueirâo e cara--
pau forarr obtidas médias de captura por dia de actividade, de 48,0 Kg/d,
8,1 Kg/d e 1,4 Kg/d respectivamente, perfazendo um total medio de 57,5 Kg/d.
l96.l4 Area do ISo
Area con ms condiçêes para a captura de isca viva, devido principal-
mente Ps fortes correntes de aBua que ali se fasern sentir, para aléa de ser
desabrigada Foram detectados por verlas yeses cardumes de isca e ensaiados
lanços corn a rede de cerco, sen resultado, devsdo à forte corrente de àgua.
Actuou-se naquela área, durante il dias, nos meses de Majo, Juiho, Se
tembro e Outubro.
19.6.15 Area do Banco de S. Lzaro
Area corn rn.s condipôes rara a captura d.c isca viva. Desabrigada e su-
jUta a forbes carrentes Nunca ali Coran detectados sinais de isca.
Actuou-s.e naquela area, durante 4 dias, nos meses de Malo e Julho.
Nurna an1ise das resultados oSUdos, parece poder dizer-se que:
- Durante a época de melhor pesca de aturn na zona sul da aosta - Baza
ruto a Maputo, existen sempre locUs aride é possivel encontrar e capturar
isca viva que sabisfaqa as necessidades de una embarcaç.âo de vara, embora
essa captura esteja sempre dependente das condiçées meteorologicas e das
maré.
- Na zona norte ca costa - ?emba a Mocanbo, entre os meses de Março e








Fig 129 - Grrfico corn a média total de captura men sal
i97 AS ARTES DE PESCA UTILIZADAS NA CAPTURA DE TECA VIVA
Da.arante o programa de pesca experimental, pa:ca a captura de isca vija,
utilizararn-se as seguintes artes:
Rede de cerco
- Rede desacede
- Rede de arrasto para a praia
Cachocha -tipo (opelu net)
i97l Redo dc cerco
Tamhém conhecida por raps, nEo é mais do que urna rede de cerco normal,
mas de menorca dimensêes do que agudas que sEo utilizadas cas grandes embar
caç6es de oeSca
E um horn método de captura de isca viva, pouco lesiva para a mesma, per
rrotindo a captura de grandes quantidades e cr9 boas condiç8es para poder sobre
viver nos tinos
A rode de corco utilizada no rPedra.8adejo, duran-te o programa de pes-
ca expersmen tal, e urna rede construsda. para urna lancha de a1umzno, de boca
aherta, corn 6,00 metros dc comprimente, 2,40 metros de boca e corn um motor de
potEncia 22,5 HP; a rede é construida em fio de nylon torcido, de 1 mm de d.i
metro, 2nalha do 12 mm corn n6, corn urn comprimento de 185 metros e urna altura
dc 18 metros,
Tode a manobra dc a.lagern da rede é realizada manualmente.
A rede ohteve hone; resultado-;. excepto em alturas de forte corrente
agua, em que o pese do chumbo era man±fe amente insuficiente; o aunen
ieste porém, dificul baria, alada mais a alagem da mesma.
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- Utilizando a rede de cercoFigl3O
A rede de cerco, foi utilizacia quer de dia, quer de noite.
Durante o dia, o cerco foi efectuado ou em curduae dotectados à vis.-
ta, ou em U'dUrnes concertrdo; corn erigodu,
Verificou-se nalguns locals e durante o di-a, que depois de o flavio es
tar algurn tempo fundeado, se formevorn por oozes, ccncentraç6es de juveni de
carapou (D.ruszellii), à volta e por heixo do rnerno; para atrair os cardume$
pare longe do coctado do aav.o, engodavam- oc mesmos, reelizando.-se enLo
a operao de cerco.
Purante a nolte, utilizou-e a luz, como polo de atracoâo de carriumes,
os quais dopois de concentrados. eran levados tarnbérn corn luz, para longe do
costado e posteriornente cercados.
L,
F1132 squerna de rnanotra d cerco. durante a nolte. i. cardume concentra
do à )orda. 2 imbarcao auxiliar, corn a luz, leva o eardurnepara
longe do costado. 3 Largando a rede. 4 - Alando a rede, A ornbarca
ço auxiliar', continue corn lua acose, at a rede estar fechada. 5
- Podo fechada. O navio suspende e vai-se aproximando das ernbarcaç6es
auxiliares. 6 Rcolhcndo a isca, corn o flavio novarnorii.e funcleado.
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Quer de dia, quer de noite e a fin de nâotrauínatizar e cansar a isca,
sempre cue as capturas so feitas longe da ernbarcaçâo, dave esta aproximar-se
das ernbarcaçôes auxii.i.ares. Deve evitar-ce sempre que posa ivel, transportar a
jaca dentro da rede.
A utilizaçâo da red de cerco em determinados locals, foi dificil, devi
do principalmente à existencia de corrente de igua, a quai impedia que a mes
ma afundasse ràpidarnente; corn vento e onduiaçâo, o que aconteceu frequenternen--
te e erri conjunto corn a corrente de gua, a manobre era ainda. rirais dificil, tor
nando-so por vezes irrea1iz&vel,
Consideramos rnâo ser a rede de cerco utilizada pelo 'Pedra Badejo',
concebida para urna pequena ernbarcacâo e para zonas cern corrente de gua, a
mais indi cada para usar fu turaments em Mo arcrh i que
Tornando em considerapo as condicionantes da pesca de isca viva em
goss moqambicanas , o tipo de ernbarcaço a utilizar -- corn ou oem embarcaçâo au
sillar, as esp.cies de poSsivel captura e as diferentes condiç6es ao longo da
cost;a, juigamos que acre des a construir deverâo sEti; montadas erri furiço destes
mesmos aspectos.
Os resultados das experi3nclac que esto a ser levadas a cabo na zorra da
Inhaca, utilizando a rede de cerco, devcrâo rer urn papel importante na plan.ifi
crrçâo das fu tures redes,
A fia de mostrar o tipo base de urna rede de oerc;o pra captura de isca
viva, aoresentarnosna fig. :133, dois deserrbos de re des LrtizadSs pelos navi-
oc franceses de pesca de vasa, descri. t:nrs na pohl. oaçOo 'Tune Fishing with Pole
and Line' - M. Ben Yami
rPL 8e











Fìgl33 - Rede de cerco para a captura de .isca viva
A - Para urna ernbarcaco auxiliar
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19.7.2 Rede de sacada
Existern diversos tipos de rede de sacada, desde o pequeno quadrado ou
rectângulo aproveitado de veihas redes, utilizando peOras corno lastro, até
à rede construida para o efeito. em fibra sintética e corn todos os reciulsi--
tos necessrios.
Este tipo de arte, que pode ser operada da propria ornbarcaçâo ou uti-
lizando embarcaçôes auxiliares, tern corno finalidade capturar a .isca à borda,
concentrada de dia corn engodo ou de nolte corn fonte luminosa.
A rede de sacada é urn método eficiente, de fici1 manobra e pouco lesi-
va para a isca, a quai e depois de capturada na pr6pria embarcan, transita
directamente da rede para o tino.
A rede utilizada no 'Pedra Badejo", é. urna rede construida em fia de n
lori, corn mai ha de 5 min corn n6, corn um comoriment;o de 11 , O metros e urna largu
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Fig.134 -- Manobre cam a rede de sacada
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Nas zonas influ a0au por corren bes de. igua multo fortes, tornouse
extraordinariamente dificil o sua uiima.çfo
Possuindo o 'Podra Badeo um sc ferro cara fndear, colocado a EB, b
do em que tambérn esta montado o dispositivo para utilizaçao da rede de sacs
ngo é possivel manobrar em ndldes que perol tarn so novio ficar atravessado
corrente de Sagua, util izando urn cabo passado da popa so ferro, manobro que
por finalidade abriararede dom efeitos daquela
Figl3S - Nsnobra 0e feoduer urna embarcaçfo, a fim de proteger a
rede dc sacods - doe efei tos da corrente de àgua
Fige :ho --- Ut;il:izando a rede de sacada
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19.7.3 Rede arrasto para a praia
Esta arte, também conhecida por rasteira, chinchorro ou chnicha, é urna
arte bern conhecida dos pescadores artesanai.s moçambicanos, mas pouco apropria
da para a captura de isca viva, pois é altamente lesiva para a mesma; a corn-
presso a que o peixe fica sujeito no sao da rede e a areia que règra gerài
entra nas suas gueiras, produz urna grande percentagem de peixe inutilizado
ou em fracas condiçes de sobreviv&cia depois de ser colocado nos tinos. Alia
do a estas desvantagens, o transporte da isca dom locais onde é capturada até
bordo, criam ainda mais condiç6es desfavorveis àquela, traumatizando-a forte
mente.
urna arte que exige muita força de braço e torna-se por vezes arriscada,
quando efectuada em pralas corn rebentaçâo.
A rede de arrasto para a praia, utIlizada no "Pedra Badejo" é urna rede
construida em flo de nylon torcido de 1 mm de di8cnetro, corn 36,5 metros de corn
primento em cada ama, 2,70 metros de largura e 5,30 metros de altura na area
da boca do saco; o saco tern 5,00 metros de fundo.
A rnaTha da rede é de 20 mm junto ao caigo e de 10 mm, quer nas asas, quer
no saco e toda ela corn n.
Utilizou-se esta arte urna s vez ao longo do programa, j que as cortdj
ç8es na costa de Moçambique, so pouco propicias à manobra da mesma; geralrnen
te ericontrou-se muita rebentaço nos locais onde forarn detectados cardumes
aliado so facto da existgncia de bastantes aflorarnentos rochosos ou de coral,
onde a mesma poderla ter sido eventualmente utilizada.
Como rede a vir a ser eventualmente utilizada no futuro em Moçambique,
julgarnos aconselhvel aquela cujo desenho consta na figura 138 e que vem des-
crita na publicaço "Tuna Fishing ith Pole and Line" - M. 13cm Yarni.
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k).
Fig137 - A manobra corn a rede de arrastar para a praia
(a) Inicio da manobra de largar
(b> Largando a rede







































































Durante o programa de pesca experimental, a frequncia de utilizaçRo
das diversas artes de captura de isca viva, foi a seguiste:
- Rede de cerco - 81 dias
Rede de sacada 16 dias
- Rede de arrasto - i dia
Cachucha 2 dias
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19.7.4 Cachucha (Hed Opelu)
A rede de cachocha utilizada no 'Pedra 8adejo", é urna rede corn um diR
metro de 1,50metro e urna altura de 1,40 rnetru A maiha é de 10 inn, em fin
de nylon corn n6.
Fig.139 - A utilizaçRo da Cachucha
Foi inulto raramente utilizada; a conoentraçâo doe cardumes foi feita
corn engodo e luz.
urna arte de haíxo rendimento.
19,7.5 A :îrecuncia de utilizaçâo e os resultados obtidos corn as diferentes
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Forarn os seguintes, os resultados obtidos corn as diferentes artes de
captura de isca viva:
a) Rede de cerco
- Durante o dia:
- numero de lanças - 75 (48 positivos 64,0%, 27 negativos - 36%)
- Captura total 3910 Kgs
- captura média por lanço
- 52,1 Kg/i





- Durante a moite:




- captura média por lança
- 133,8 Kg/i







- numero de lanças - 136 (106 positivos - 77,9%, 30 negativos - 22,1%)
- cap tura total - 12070 Kg
captura média por lança 88,8 Kg/i
- captura percentual por espécies: sardinha - 50,1%





Estes resultados nâo correspondem à total realidade, pois houve alguna
lanços, em cjue parte da captura por ser excessiva para as necessidades do na
vio, foi deitada fora, e n8o contada como capturada
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Rede de sacada
- Durante o dia:
- numero de acç6es - 6 (100% positivos)
- captura total 310 Kgs
captura média por acçâo - 51,7 Kg/c
- captura percentual por espécies: sardinha - 3,9%
carapau - 96,1%
- Durant;e a nolte:
- numero de acç3es 10 (100% positivas)
Captura obal - 310 Kgs
- captura média por acço - 31,0 Kg/a





- numero de aoç6es - 16 (100% positivas)
captura total * 620 Kgs
- captura média por acçâo 38,8 Kg/a





- Global: (s foi utilizada de dia)
- numero de lanços - 1
- captura total - 10 Kgs
- capturamédia por lanço - 10,0 Kg/i
- captura percentual por espécies: diversos (cabeçudos) - 100%
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d) Cachocha
- Durante o di-a:
- numero de acç.8es
- i
captura total 20 Kgs
- captura rndia por acç8o 20 Kg/a
- capturapercentua]. por espécies: carapaÚ-- 10O%
- Durante a noi-te:
- numero de acçôes
- i
- captura total 3 Kgs
captura média por acço
- 3 Kg/a
- captura percentual por espécies sardinha 100%
- Global:
numero de acç6es 2
- captura total 23 Kgs
captura média por acç8.o 11,5 Kg/a
- captura percentual por espécias; carapau
- 87,0%
sardiriha 3,0%
19.8 MANUSEAM1NT0 DA ISCA
O rnanuseamento da isca viva, é urna operaç8o importanLsinìa, quer nos
momentos p6s-captura, quer quando se faz a sua tranferncìa das artes de ca
tara para os ceir6es ( recipientes que aervem para guardar ou transportar
isca na 'agua do mar), ou para os tinos.
Ap6s a captura da i-ace, esta fi-ca em estado de grande agitaç8o e trau-
matiza-se a ele pr6pria con grande :Cacilidade, principalmente se existe grao
de quantidade da mesma, dentro das redes; quando assi-a acontece o meihor-
que h& a fazer, é deix-la dentro da rede, durante 5 a 10 minutos, até que a
mesma acalme, passando-a ent&o, ou para o ceiro, ou directamente para os
nos.
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A trariaferência da isca viva, da rede para o ceiro, deve ser feita se
possivel, sen a utilizaçS.o de chalavar, nadando a jaca pelos seus proprios
melca, de um para outro lado.
Quando haja que utilizar o chalavar na tranaferência da iscada rede
para o ceir&o ou obrigatoriamente para os tinos, a operaçâo deve ser feita
corn mufto cuidado, devendo ao despejar, ser o chalavar introduzido completa
mente dentro de Sagua, deixando a jaca sair pelos seos proprios mejas. Devem
ser evitados choques ou eompressôos desnecessrias.
Como j atrás se disse, devem ser evitados longos transportes de jaca,
entre os locals de captura e a embarcaço onde a mesma vai ser colocada; se
houver que transports-la, a velocidade de deslocaçâo, deve ser a mais reduzi
da possivel (nflo mais de i n) e o cabo do reboque no deve ser multo curte.
Do correcto rnanusearnento inicial da lace, depende em grande parte, a
sua sobrevivncia futura, dentro dos tinos.
Os cei.r6es, sâo os recipientes que servein para o transporte de jaca vi
va, doe locais onde foi capturada, para bordo das embarcaçes onde se encan-
train os tinos; podem igualmente servir para armazenar a jaca durante um ou
mais dias, mas af e em locals onde existen moitas passaros, devem os mesmos
ser cobertos cam rede, a fin de evitar que aqueles merguihern no ceiro, para
comerem e mataren a mesma.
Existen diversos tipos de ceiro, construìdos coin materia]. bern distin-
to e corn formas e dimens6es varlveis.
Durante o programa de pesca experimental, usaran-se a bordo do "Pedra
Badajo" oeirôes em vine (fig.140) corn 3,00 metros de comprimento por 2,00
metros de largo e 1,10 metro de fundo,
Forain tambni montados, mas no utilizados, dois ceir6es construidos em
madeira e rede corn as medidas de 3,00 x 2,30 x 0,9 m (fig.141)
-1 ¿3G
Fig.140 Ceiro ein vine
Fig.141 - Ceiro ein madeira e rede
O chalavar, utensilio que serve para manuseamento da isca, deve também
obedecer a determinadas regras
Para isca fina e delicada (caso do biqueìro). o chalavar deve ser pe-
queno, a fim de no transportar grande quantidade daquele de cada vez, evi-
tando compressôes desnecessrias.
Para inca major, o chalavar pode ser major, mas evitando sempre levar
demasiada isca e evitar assìm, as ji referidas compress6es.
O cabo da chalavar, devers ser ben comprido, a fin de poder ser manusea
do por dois homens.
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19.9 C0NSERVAÇi0 DA ISCA EM CATIVEIRO
Como jd vimos e independenteinente das caracteristicas de cada urna das
espécies que servem corno iscaviva, o sou grau de sobrevivncia em cativel-
ro, depende numa primeira fase, do processo de captura utilizado e dc manu-
seamento inicial que ihe foi dado. O major ou menor grau de agitaço da is-
ca, durante a captura e nanuseamento, é determinante para o aurneno ou dimi
nuiço do indice de rnortalidade em cativeiro; observaç6es efectuadas rio Ja-
po, indicam que mais de 70% da isca viva, morro, se o estado de agitaço
se rnantiver, durante as prirneiras 50 horas de estadia nos tinos.
Nurna segunda fase e embora existas processos artificiais controle
de salinidade, oxigénio e temperatura que poden reduzir o grau de agitaço
da isca, é o born funcionarnento dos tinos de isca e a aplicaçâo de pequenas
regras, que vAo determinar uni major ou menor indice de mortalidade da mesma.
Sobre os tinos de isca, recomendarnos a leitura do paragrafo 6.1, almea
o), desto trabalho.
Porérn e durante o funcionauiento dos tinos, existen regras que convém
observar:
- Comportamento da isca rio tino
Convém vigiar regularmente, o comportarneno da isca dentro do tino.
Depois de introduzida no tino, a isca nada desordenadamente; a pouco
e pouco e conforme a agitaço vai diminuindo, a isca tende a nadar organiza
damente e é sinnirno de que a mesma se estn a adaptar ao cativeiro, quando
começa a nadar ordenadamente, toda para o mesmo lado e em cardume, como se
estivesse no sou mejo natural.
Pode vigiar-se f5cilrnene a isca no viveiro, desde que no mejo do mes-
mo se coloque urna iêsnpada de 40 a ].00 W, à prova de agua.
- Separaço da isca por espécies e barnanhos
Desde que exista mais do um tino e sempre que possivel, deve separar-se
a isca, por espécies e tarnanhos; separando as espécies que possuern espinhas
nas barbatanas, das espécies que nêo possueni, evitam-se ferïmentos nas segun-
das, provocados pelas espinhas das prirneiras, corn a consequente diminuiçâo do
indice de rnorbalidade; também a separaçAo da isca por tarnanhos, possihilita
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urna melbor captura simulLneamente de tunideos de pequeno e grande porte, ou
a escoiha adequada da isca a utilizar, de acordo corn o cardume que yarn à bor
ca
- Quantidade de isca a Introduzir nos tirios
Desde que a circulaçâo de égua nos tinos se faca de acordo corn as re-
gras j. definidas, a carga de isca viva a ser introduzida naqueles, é da or
dem dos 20/25 Kg por m3, embora este valor dependa das espécies e do estado
da isca no momento de entrada nos tinos; para espécies menos resistentes ou
em estado de grands agitaçêo ou debilidade, o valor nâo deve ser superior a
10/15 Kg por m3
- Ilurninaçêo dos tinos
Ests provodo, que se se mantiver um tino ein permanente obscuridade, a
percentagem de mortalidade da isca, s por esta causa, excede os 50%. A ut!
lizaço conveniente .çe luz natural ou artificial mum tino, reduz a mnortali
dade para haixo dom 10%, se outras causas prejudiclais no ocorrerem.
As luzca devern mentar-se asesas dia e moite.
I cér da luz a utilizar é normaimen he a braucs; conforme as espécies,
também se pbdem utilizar luzes verdes ou ve rmelhas - a anchoveta, por exern-
plo, acalma-se mais ràpidarnerite, quando a lùs vermelha é utilizada.
- Círculaçâo dos tinos
A circulaçâc dos Linos, quando em funcioriamento, nés deve ser nunca in
terrompida.
E conveniente vigiar as condiçées de asida da gua de circulaçâo, a fia
de se verificar a existéncia de borbulhagem, pois esta, tende a introduzir-se
mas hrânquias do peixe, sufocando-o e levando--o à morte, e mas escamas provo-
sands feridas; aléa disto, provoc.a urna desnecessria agitaçâo dentro do tanque,
sempre prejudicial.
- Limpeza dos tanques
Para além da limpeza minuciosa que cada tino deve sofrer depois de ser
utilizado - sempre que acaba a lasa num bino, este deve ser despejado e muito
bern lavado, h que vigiar constantemente o mesmo, durante a sua utilizaçêo.
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Assim e corn regularidade, devers retirar-se dc tino, as particulas or
gnicas em suspenso. Regularmente deve ser retirado do fundo do tino, a is
ca que vai morrendo e que ali se deposita; para o fazer, utiliza-se urn tubo
em p?astico, corn bomba manual.
-. Alirnentaço da isca viva
Se fr necessrio conservar a isca por mais de um ou dois dias, a mes
ma devers passar a ser alimentada. A alimentaço deve processar-se três ve-
ze por dia, utilizando peixe bem moldo e a quantidade da mesma ers cada 24
hor varia entre 1% e 4% do peso total de isca existente no tino. Nas
-
guas moçambicanas, a percentagem deverá rondar os 3% a 4% (temperatura da
gua do mar, superior a 24°C).
Existem ainda outros elementos, que podendo ser artificialmente alte
rados, contribuem para prolongar a vida da isca ers cabiveiro, diminuindo o
indice de mortalidade da mesma. A alteracSo da temperatura da água, do oxi-
génio dissolvido, das condiç6es quimicas e a introduço de tranquilizantes,
sêo entre outros, os mais utilizados.
Para terminar este assunto, há que referir e no que rospeita a conser
vaço da isca viva, que duranbe o programa de pesca experimental, nem toda
aquela que foi capturada, acabou por ser utilizada.
Forani as seguintes, as principais razôes que deram lugar a tal facto:
- Isca que nêo sobreviveu em cativeiro;
- Isca que sobrou no final das viagerrs;
- Isca rejeitada, por nSo ter condiç6es para ser utilizada (demasiado
grande, por exemplo).
Analisarido o quadro da figura 142, pode verificar-se que para urna mé-
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Fig.142 - Percentagern de isca utilizada
Em termos de aproveitamento por espécies, as percentagens
forarn as seguintes:
Como principais razôes para as quebras apresentadas por cada urna das
espécies, ternos:
- Sardinha - mortalidade dentro dos tinos; de todas as espécies de sar
dinha capturada, srnente a Sardinelia gibbosa apresentou bons indices de so-
brevivnc i a
- Carapau - alguna norta1idade mas a principal razo da quebra, foi
proveniente de sobras; também durante urna oheraço de apolo que o navio e-
fectuou (reboque de um navio sul-africano avariado), foi aquele obrigado a
entrar no porto de Maputo, sujeitando grande quantidade de isca, às aguaS
poluidas (poiuiço de aluvio) e corn baixa salinidade, provenientes de gran
des descargas dos nos.
Sardinha - 51,4%





- Biqucirâo - mortalidade dentro don tinos.
Cavala - mortalidade dentro dos tinos proveniente de urna avaria ha
vida nos mesmos; tambérn aigurna den ba espécie, foi rejal bada por er derriasia
do grande.
- Diversos - RejeiçSo, por ser demasiado grande para ser utilizada co
mo jaca viva etambém entre aigumas espécies (magumba, por exemplo), houve
alta rnorta.lìdade nos tInos.
19.10 CAPTURA DA ISCA NOS TINOS
Durante as operaçes de pesca, h que capturar a jaca viva dentro dos
tanques, a fin de a mesma ser utilizada.
Para o fazer, montarn-se cestos em rede, em forma cubica e corn medidas
inferiores à boca dc tino; quando se quer capturar a isca, introduzem-se os
cestos nos tinos, apagan-se as luzca e tapa-se a boca corn urn encerado; agu
arda-se urn pouco e scm nunca se destapar o encerado, puxa-se o cesto até à
bocas. mas sen o retirar completamente de dentro de 'àgua, a tim de possibili
tar à isca agora capturada, continuar a nadar, A isca conforme vai sendo ne
cessrio utilizar, é retirada dos cestos, corn pequenos chalavarea.
Fig. 143 - Captura de isca nos tinos
19.11 ESTORÇO DE PESCA EM FUNÇRO DA ISCA UTILIZADA
19.11.1 Hesuitados giobais
- Captura total de ature e outras espécies
- 336124 Egs
- Total de jaca utilìzada
- 6557 Kgs
- Captura global de aturn e outras espécies por quilo
de jaca
- 5i3 Kgs
15.11.2 Resultados por viagerri
Os resultados por viagem, poden ser analisados no quadro e gr.fico da
fig. l44
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F'ig.14d - Captura de stun e outros por quilo de isca utilizada,
cru furiçêo das viagens
19.11.3 Resultados por épocas e zonas de actuaçâo
Zonas consideradas: As mesmas estahelecidas no paragrafo 18,].
Pela anSLise do grfico da figura 1 5, pode verificarse que os coefi-
cientes de captura de peixe por quilo de isca utilizada, ernbora em épocas di
ferentes, sêo sempre superiores mas zonas II eIlT às da zona:I.
Para a zona I, isto significa por urn lado, que o pelze responde pior è.
isca, tornandose dificil a sua captura e por outro lado, que o gasto de is-
ca para capturar uma mesma quantidade de peixe, é bastante superior nesta zo
na, à das zonas II e III.
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Figl45 - Captura de aturn e outros por quilo rie loca utilizada,
em funçfo das épocas e das zonas de actuaçfo
Em termos médios, pode dizer-se que o coeficiente de captura de peixe
por quilo de isca utilizada, foi mais do dobro nas zonas II e III, respecti
varnente 58,4 e 56,9 Kg quando em cornparaçfo corn a zona I - 23,3 Kg
19.12 ASPECTOS FUTUROS NA PESCA DE LEft VIVA
Também para a loca viva, os resultados conseguidos durante o programa
de pesca experimental, nAo se poden considerar definitivos, embora possam j
dar resposta As necessidades irnediatas de urna pesca comercial; para algumas
espécies, os conheciment;os existentes sobre as mesmas em 'aguas moçambicanas
est8o j em fase bsstante avEinçada - carapau e cavala.
A continuaçêo da pesca de atum corn vara e loca viva na costa de Moçam
bique e principalmente na reziêo sul, vai depender enormemente da captura da
loca ViVa.
A :fim de garantir urna constante operaciona.Lidade das ernbarcaç8es que
se venham a envolver reste tipo de actividade, nerdendo o merios tempo possi
vel na procura e captura de isca viva, julgarnos importante que:
- se desenvolva na regiAo sul, mais prépriamente na 'area da Inhaca,
urna pescaria de cerco, prioritriamerité virada para a captura da isca a for
mecer às emharcaçôes atuneiras;
- se proceda à colocaç6o de calzas para conservaefo da isca viva captu
rada pela pescaria de cerco;
- qu.escantura de isca viva seja acompanhada or urna constante reco-
iba de dados. qua pennitoc urn estudo aprofundado das eapécios capturadas,
determinando as melhores dpocas e boats de pesca;
se proceda a-orna adequada :Corrnaçâo do pessoal que se vai dedicar à
captura de isca viva, nâo s no qu respetta a captura, como tambérn aos cvi
dados a haver corn o tratamento, transports e man.ipulaçâo daqoela.
Duma segunda fase, julgarsos importante, o cotudo de possibilidads de
utilizaço da espécie Tuants mossambica - juvenis, como isca viva para a
captura de tunideos. levando a. cabo a cultura desta espécie na tiha da lrtha
ca a cultura e utilizaçêo da Tilapia uvenil como isca viva, tern sido um
doe suportes para a peo ca de vara, em determinadas regiêes do oceano Pacifi
co
20, TALi 'S - D1SPoS.LTIVOS p CONGENTRAÇAO DE c-AE[PJDES
A sigla FAD - Fish Aggregating. Devices que se traduz em portugus pur
"Dispositrvoo para ooncentraç.âo de peixe', riêo sìo mais do que objectos flu-
tuantes, cue em fsnçâo da profu.ndidade e de coridiçéas propicias à concentra-
cAo de cardumes, sâo fondeados em determinadas cosiçes, corn a finauidade e
oeste caso concreto, de atrairern à sua volta, cardumes de atumr
Peod.urando na sub-superficie objectos dìversos, constituidos por maté-
pia vegetal ou material artificial - pimeusuelbos, cabos, redes, etc. - estes
pouco tempo depots, provocarn à oua voita, o inicio de urna cadeia alimentar,
de que o ultimo dos clos sâo precisamente os grandes poises pelégicos
A volta e A sombra dom FAD's. poc ra6eo do aiimentacâo e protecçâo,
agbormerarn-se grandes quantidades de peclue005 p-sixes e atros seres vivos, os
quais constituen) pon sua vez a alirnentaçêo dos nrandeo pei.gicos, entre eles
os atuos, que por esta e outras rasées ainda pouco conhecidas (parece que.
por exempbo, os atuos pode.réo servir-se dos FAD'S corno ponto dc referêrrcia
rmas suas desbococêes), tenders a formar' tarnhdrn ai. por mnsiores ou menores pe
niodos de tempo, concenraçêeo por vexes significativas.
Processo ainda em fase de deserivolvìmsntc o estudu, tern trazido sos
sous utilizadores em v.nias reg.têcs do globo, resultados bastante compensa-
dores, nAo sm em termos de capturar corno ein termos de economia de combusti-
voi e diminuiç,Ec> do tempo de operaç.êo,jí que as emnbarcaçêes, em vez de res-
quizarem grandes reas se dinigern directamni:e iGO, lociis onde sabers estar'
tundeados os FAf) s
:20. A uTILIZAÇAO 1)08 FAD S EM MOÇAMBILQUE
Dev:Ldo au ca:racber que o rograsìa realizado em Moçambique rpreseritcu
pesca experimental so longo dr toda s costa rAn se deu gl'aride mormon-
to A colocaçAo dos FAL) E JE (fJ(E nAo era poosivei garantir urna visita regu
lar sos rnesmos
De qualquer modo, coloc.aram-oc tr6s FI-\D o:
J/- jr, C1 8 3, n Ou-r r pi irn ir O I AI) i no i ì() LO° 9( /4 0/ ¡100
02 ' 6 E s urns profund:idode de 005 metros
O FAD foi mal mon bado ia que so pretenderse consolidar a resistAn-
Oja do mesmo principa.lrron be na iigaç6o Jangrrdr--.bo:La dr rmarraçíìo , utili-
zou-se corren be em vez do cabo
A oper'au8c de tundear co'reu normalmente, mm dev:ido so peso excessi
vr), a jangada afundou , ficando no erbanto A sub--superfci e, corn o ref].ector
radar A vista Nr manDA regain beha via desaparec ido compie hrrnent.e e nunca
mais loi avio bado.
Fm 22l083, fundeou-se novo FAO, na pos fcAo ).6° 24 J) 8/ 40' 05 .8
2, a urna profond idade de 750 mr );ror.
A operaçAo de i:'unduar norrau mori almen be r o FAD ficou funcionar
norris Imante
Puando na virgen sag irr be - Novembro - i-cr procuran o FAO, es he invia
desaparecido; nAo rendo havido tamponai nasse periodo, que pudcssem par hin
a aniarraç8o , supomos que aqueie tenis ¡Ido viol arlo our poor: adores antesansi s
que de t:urrra era o mesmo partei Lamente vis i vil
- Em 2. 3,84, tundeo-se oubro FAD, nr posiçAo 26° 12> 1. 8/ 354> 03' If,
jun to so banc.. Almi:r'an he Lei te.
Este FAI) foi rishernhïcrnen te utilizado niA fine). do Abril, A partir
dessa data, o nervio nissan a actuar na costi. norte; qundo roitmos ai:, lo-
cal em Ouhub:ro, o FAD bimba desaparecido,

















Fig.146 Desenho de um FAD, montado em Moçambique
Juigarnos que a recolocaçâo de FAD's nests zona da costa, s devers ser
levada a cabo, quando se iniciarem as operaç8es de pesca comercial prpria-
menbe dits, altura em que os mesmos poclem vir a ser vigiados regularmente.
, '%A»UtA
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Sobre os FAI)' s e a sue problemtica, recomendarnos aos interessados,
a leitura da publicçc "Design improvements to Fish Aggregating Device
(FAD) Mooring Systems in generai. use in Pacific island Countries' - RL.
Boy and 13.8. Smith.
Tarnbém e corn a.finalidade de verificar a possibilidade de concentra-
çâo de isca, procedsu--se er,! Março dc 1984, b montagen na .i]Jìa dom Portugue
ses - inhaca, h niontagern de um FAD; foi o mesmo fundeado a urna nrofund.tcla-
de de 10 metros, nurna bren em que corn freu0ncia se detectararn ou captura-
ran cardumes de jaca.
Os rcsu1tados f oram negativos e sc rnu to raramente se verificou a
concentraçr) de pequenos cardumes de carapau Ac um volta.
20.2 OBJECTOS FLUTUANTES NATURAlS
Ao longo do programa de pesca experimental, foram avistados alguns
oblectos flutuantes, em volta dos quais se detectararn e capturararn cardu-
mes de diversas esp'cies
- Em 111083, na posiço 20° 3's' 5/ 36° 12' E, foi encontrado um
pedaço de rede fiutuante. Fuito peixe b sua volta, mas n8o se detectaran
sinais de tunìdeos.
Capturaramn-se cerca dc 30 Kg de salrn2o, 80 Kg de dourado e 10 Kg de
tubaro.
- Em 16.11.53, na pos içâo 17° 53' 8/38° 16' E, foi encontrado nui
tronco de bamboo a f lutuar; à sua volta capturarani-se cerca dc 50 Kg de
yellowuini, 10 Kg de galacia, 100 Kg de dcurac3o, 40 Kg de salmEo e urn tuba-
rao,
Heletivamente porto do FAD, capturaran-se cerca de 890 Kg de yellow
fin e 183.5 Kg de gaiado.
Em 14.4.SL1 , na posìo 25° 48' 8/ 35° 04V' E, fói encontrado urn'
tronco de madeira; capturarem--se cerca d.c 35 Kg de yellowfìn, 25 Kg de sa
mEo, 185 Kg de douraclo e ILS Kg de tuharbo.
Em 20.7.84, na posiç6o 12° 5' 8/40° ¿6' E,foi encontrado um tron
co de madeira; capturaran-se cerca de 15 Kg de yeLiowf.tn, 310 Kg de gaia-
do, 2 Kg de sa1m13o :3 Kg de douraiio e lO Kg de tuharEo.
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21. CONCLUSOES
Emijora e vrias tnham siclo as conclusSes que se foram tirando ao ion
go deste trahaiho, terminado que foi esta fase do programa de pesca experi-
mental de atum ria costa dc Moçambique utilizando o may10 "Pedra Sadejo", im
porta salientar equi as mais importantes, se hem que algumas corn carácter
provis6rio
Existem condiçSes e recursos de atum de superficie rio longo da cas
ta de Mogambique, que permiten dar inicio a urna exploraçêo comercial de turni.
cleos, utilizando a pesca corn vara e isca viva,
Parece poderem estabelecer-se duas 'areas distintas da costa, para a
poasível prtica da.quela niodalidade de pesca;
- Urna zona costeira e sub-costeira até 30/40 n libas da costa, situada
entre a fronteira norte de Moçambique e a 'area da libe do Fago (170 10' s);
- urna zona ein que embora a pesca se possa desenvolver junto à aosta,
é essenciairnente ria 'area do alto-mar que meihores capturas se podem esperar
e que se situa entre a 'area da liha do Foga (17° 10' 3) e o paralelo de 260
20' S.
Na referida zona norte, parece haver possibilidades de praticar a-
quela modalidade de pesca, co longo de todo o ano.
Na zona mais a sul, o meihor período de pesca, parece estar coni-
preendido entre os meses de Novembro e Abril.
Na zona mais a norte, as condlç8es meteorol6gicas sgo propicias à
prtica daquela modalidade de pesca, ao longo de todo o anoe pode esperar-
-se urna pequena percentageiri de dias de imobi1izaço, por razSes de mau tempo.
Na zona ruais a sui e durante aquee que parece ser o meihor periodo
de pesca, as condiçes meteoro1gicas ro sgo favorveis e pode esperar-se
urna significativa percentagern de dias de imobiiizaçEo por raz8es de mau tern-
po'
e) Ao longo de toda a costa parece ser o galacia (K. pelamis) a espécie
dorninante,flo que dis respeito a tundeas de superficie.
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Parece poderern esperar-se e na prtica daquela nodalidade, rendimen
tos haixos de captura por dia efectivo de pescas na srea ccmpeendida entre
a fronteira norte e a iatftude de 17° S; rendirnentos médias entre -17° e 22°
S; rendinientos- altos entre 22° S e 26° S, mas s6mente durante acucie que pa
pece sera melhor periodo de pesca.
Existen condíç6es mininas de ocorréncia e captura de isoayiva, 50
longo de toda a costa, que perrnitem sustentar urna pescaria de atun corn vara'
t) Ospescadores moçambicanos intervenientes ¿o programa, adaptaran-se
hem quela modalidade de pesca e serSo, embora acomoanhados numa iirirneira fa
se, capazes de -tripular as embarcaçées que se êo dedicar à pesca comercial
de atom, corn vera e isca viva.
i) Parece haver fortes possibiuidades de éxito, no estahelecirnento de
urna pescaria de a-turn de superficie, utilizando a arte de cerco, nâo so', mas
principalmente na zona norte da cas-ta e co longo de todo o ano, nias tarnb&n
na zona sul da costa, durante alguns penados claquela que parece ser a me-
ihor época de pesca de atum.
22. RECOMENDAÇOES
Vrias foram as recornendaçées que famos fazendo mo longo do trabalho.
Importa no en-tanto especificar niqui, aquelas que e - ernbora em termos
-
-
globais, mais importantes nos parecen:
Considerando as condiçêes de pesca - essencialmente de al-to-mar e
as condiçées meteorolbgicas adversas, desenvolver ria zona sul, urna pescaria
de atum corn vera e isca viva, utilizando ernharcaçôes semi-industrials, do
tipo TUNA", agora en reformulaçân e acabamento nos estaleiros da Navipen
ca".
Considerando que a pesca de atom na zona sut, tern carcter sazonal,
prepárar à partida as j referidas emnbarcaçâes semi-industrials, em moldes
polivalentes, que Ihes permitan praticar outras modalidades de pesca, fora
das épocas de pesca de atom,
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Que da tripulaço da embarcaço 'TUNA" e durante a prirneira campanha
de pesca, faca parte urn mestre de pesca, corn pratica de pesca de vara corn is-
ca viva.
Considerando as 'areas de actuaço na zona sul da costa alto-mar, se
jara ministradda ao futuro mestre moçambicano da embarcaço 'TUNA', conhecimen-
tos de navegaço suficientes, para poder navegar na mesma.
Que a base de actuaço na zona sul da costa, seja o porto de Maputo,
corneçando desde j a criar condiç6es, para raeihorarnento das operaçêes de des-
carga e armazenagein de ature.
Considerando as cordiç6es de pesca e meteorolgicas da zona norte da
costa, recomendamos o estabelecirnento dc urna pescaria artesanal de pesca de a-
turn corn rara e isca viva, utilizando embaroaç8es de dois tipos
pequenas embarcaçes até 10 metros d.c comprimento, actuando em saldas
diarias e preparadas para praticarern outras modalidades de pesca, que ngo sá a
vara e isca viva;
-
eniharcaçées artesanais em madeira, até 15 metros de comprimento, actu
ando em saldas até 3 dias e tambérn preparadas para praticarern outras modalida-
des de pesca, que ngo so a vara e isca viva,
Corna bases de apolo para as ernharcaç6es artesanais, sugerimos a esco-




- Ilba de Moçambique ou Lunga
- Angoche
Continuar a fase de pesca experimental de cerco, na ilha da Irrhaca,
visando ngo s a captura de isca viva, como tarnbérn a arinazenagem da mesma.
Incrementar junto de armadores estrangeiros, o interesse da pesca de
aturn de superficie em oça.mbique, corn artes de cerco, em modalidades a estudar.
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